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RESUMO 

 

A importância dos recursos vegetais na vida dos seres humanos esteve presente em 
toda sua trajetória no planeta, considerando que os grupos humanos buscam nestes 
recursos meios para tratar suas doenças, para manter a segurança alimentar, além 
de suprir inúmeras outras necessidades. Este estudo etnobotânico explora a relação 
pessoas e plantas no ecossistema caatinga em uma comunidade denominada Brejo 
da Conceição no estado do Piauí, considerando os diferentes aspectos 
socioeconômicos que influenciam no conhecimento das plantas nesta comunidade. 
Desta forma, o presente estudo tem como objetivo central associar os fatores 
socioeconômicos e conhecimento aprofundando na dinâmica de uso das plantas 
para fins medicinais, alimentícias e madeireiras na comunidade de Brejo da 
Conceição no estado do Piauí, Nordeste do Brasil. O conjunto de dados que 
utilizamos neste trabalho foi obtido por meio de entrevistas semiestruturadas e listas 
livres. Entrevistou-se um total de 101 pessoas na comunidade, sendo 46 mulheres e 
55 homens. Para analisar os fatores socioeconômicos que influenciam o 
conhecimento de plantas na comunidade Brejo da Conceição, foram construídos 
modelos lineares generalizados (GLM) usando distribuição de Poisson e tendo como 
variáveis explicativas (independentes) idade, gênero, número de moradores na 
residência e escolaridade; e como variável resposta (dependente) o número de 
plantas citadas por entrevistado. Para verificar quais espécies são mais importantes 
para a comunidade calculamos o Índice de Importância Cultural e o Índice de 
Importância Relativa das plantas citadas. O fator número de residentes e o fator 
gênero influenciou de forma marcante o conhecimento das plantas na comunidade 
Brejo da Conceição nas categorias de uso medicinal, alimento e recursos 
madeireiros.  
 
 
Palavras-chave: Etnobotânica. Plantas Medicinais. Plantas Alimentícias. Recursos 
Madeireiros. Gênero. 



 

 

ABSTRACT 

 
 
The importance of plant resources in the lives of human beings has been present 

throughout their trajectory on the planet, considering that human groups look to these 

resources for ways to treat their diseases, to maintain food security, in addition to 

meeting countless other needs. This ethnobotanical study explores the relationship 

between people and plants in the caatinga ecosystem in a community called Brejo da 

Conceição in the state of Piauí, considering the different socioeconomic aspects that 

influence the knowledge of plants in this community. Thus, this study has as its main 

objective to associate socioeconomic factors and knowledge, deepening the 

dynamics of use of plants for medicinal, food and timber purposes in the community 

of Brejo da Conceição in the state of Piauí, Northeastern Brazil. The data set used in 

this work was obtained through semi-structured interviews and free lists. A total of 

101 people in the community were interviewed, 46 women and 55 men. To analyze 

the socioeconomic factors that influence the knowledge of plants in the Brejo da 

Conceição community, generalized linear models (GLM) were built using Poisson 

distribution and having as explanatory variables (independent) age, gender, number 

of residents in the residence and education; and as an answer variable (dependent) 

the number of plants cited per respondent. To check which species are most 

important to the community, we calculated the Cultural Importance Index and the 

Relative Importance Index of the plants mentioned. The number of residents factor 

and the gender factor strongly influenced the knowledge of plants in the Brejo da 

Conceição community in the categories of medicinal use, food and wood resources. 

 
Keywords: Ethnobotany. Medicinal Plants. Food Plants. Timber Resources. Gender. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

Ao longo da existência humana, as histórias biológicas e culturais são 

construídas a partir das interações com outros seres vivos. As relações com plantas 

ou animais acontecem na busca por maiores chances de sobrevivência e por 

melhorias nas condições de vida. Esses são motivos essenciais no estabelecimento 

de vínculos cognitivos, perceptivos, emocionais, econômicos e comportamentais 

com os elementos da natureza (GIRALDI; HANAZAKI, 2010; SILVA; 

ALBUQUERQUE, 2014). 

Os recursos vegetais são utilizados por homens e mulheres em diversas 

finalidades, principalmente na satisfação das necessidades individuais e familiares. 

Essa interação em diferentes usos possibilitou ao longo do tempo a construção de 

um conhecimento vasto acerca do manejo da biodiversidade vegetal. 

Neste sentido, pesquisas etnobotânicas contribuem para o entendimento das 

relações homem/natureza a partir da valorização do conhecimento popular, 

apresentando-se como uma mediadora de discursos culturais na tentativa de 

interpretar e compreender o outro, seu modo de vida, códigos, costumes e sua 

relação com a natureza (ALBUQUERQUE et al., 2010; LIMA et al., 2016). 

A vivência e a relação entre homem e natureza dependem do espaço e de 

seus atributos. Cada indivíduo percebe e utiliza os recursos presentes nos espaços 

de forma distinta, desenvolvendo e acumulando ao longo do tempo um 

conhecimento tradicional que é repassado a outras gerações (SANTOS; PEREIRA; 

ANDRADE, 2007). Para Soldati (2014) a transmissão do conhecimento não ocorre 

de uma geração para outra de forma imediata, mas de indivíduo para indivíduo, pois, 

apesar de ocorrer em um contexto que congrega muitas pessoas, o individuo é 

sempre agente social da aquisição ou fonte do conhecimento.  

A forma como o indivíduo percebe o mundo em seu entorno contribui para a 

dinâmica de aquisição de conhecimento, comportamentos e atitudes que são 

construídos através das percepções individuais ou coletivas resultantes das 

interações com o meio ambiente, permitindo ao longo do tempo a troca de saberes. 

Assim, esse conhecimento é formado pela soma das experiências de cada indivíduo, 

que resultam em um corpus coletivo de saberes (SANTOS; PEREIRA; ANDRADE, 

2007). 
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Neste sentido, pesquisadores têm enfatizado que um recurso pode ser 

amplamente conhecido entre um grupo de pessoas, mas pouco usado pelos 

membros da comunidade, sendo necessário distinguir o conhecimento de 

determinado recurso do uso frequente ou da necessidade utilitária (RAMOS et al., 

2008; CAMPOS et al., 2015). Entretanto, para o sertanejo todas as plantas da 

caatinga são consideradas úteis mesmo sem uma utilização direta pelas pessoas. 

Essa percepção está relacionada com a visão de mundo e o próprio conhecimento 

do recurso ditando normas e padrões de conduta (ALBUQUERQUE; ANDRADE, 

2002).  

A vida das populações no meio rural está intimamente ligada ao meio natural 

e ao uso da biodiversidade. O sertanejo retira da vegetação local remédios através 

do uso das plantas medicinais, alimento para suas famílias através das plantas 

alimentícias e para o gado através das forragens, e combustível, na forma de lenha, 

através da utilização dos recursos madeireiros, entre outros usos. 

As categorias de plantas mais investigadas e discutidas na literatura científica 

são as medicinais, alimentícias e os recursos madeireiros. O conhecimento desses 

recursos nas comunidades tradicionais é predominantemente voltado ao tratamento 

de doenças e manutenção da saúde, segurança alimentar e construção civil, além 

da conservação da biodiversidade. 

O conhecimento sobre esses recursos é altamente dinâmico e está sujeito a 

várias influências. As variáveis socioeconômicas que influenciam o tempo de contato 

do indivíduo com o recurso podem aumentar seu conhecimento sobre ele, 

juntamente com a transmissão cultural da comunidade (ALMEIDA et al., 2010). 

A influência por distintos fatores sociais, econômicos, culturais e ecológicos 

provocam variações no modo com que estas populações interagem com as plantas. 

São alguns desses fatores a idade, gênero, renda, ocupação, grau de escolaridade, 

tempo de moradia, diversidade étnica, rituais religiosos, festivos, acesso a centros 

urbanos, migrações, local do recurso, abundância, disponibilidade e acessibilidade 

(ARIAS TOLEDO et al., 2007; VOEKS et al., 2007; CAMOU-GUERRERO et al., 

2008; NASCIMENTO et al., 2013). 
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O estudo da interação entre pessoas e plantas apresenta alto potencial de 

integrar conhecimentos tradicionais, conectar culturas e enfoques acadêmicos, 

relacionando aspectos biológicos e sociais da experiência humana com o ambiente 

em que vivem (ALBUQUERQUE; ALVES, 2014). 

Este é um estudo etnobotânico que explora a interação entre pessoas e 

recursos vegetais no ecossistema caatinga e tem como questionamento: os fatores 

socioeconômicos influenciam de maneira distinta as categorias de uso de plantas? A 

partir da hipótese de que diferentes aspectos socioeconômicos podem estar 

relacionados influenciando o conhecimento tradicional, objetivou-se associar os 

fatores socioeconômicos e conhecimento aprofundando na dinâmica de uso das 

plantas para fins medicinais, alimentícias e madeireiras na comunidade de Brejo da 

Conceição no estado do Piauí, no Nordeste do Brasil. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS SOBRE USOS E CONHECIMENTOS DE 

POPULAÇÕES LOCAIS SOBRE RECURSOS VEGETAIS  

 

As intervenções humanas sobre a biodiversidade foram cruciais para o 

desenvolvimento das sociedades atuais. A Etnobiologia busca estudar essas 

interações entre seres humanos e o meio ambiente e considera as formas como o 

conhecimento dos recursos naturais é interpretado e utilizado em diferentes culturas 

(MORAIS; SILVA, 2011). Além disso, se propõe a fazer uma escuta social dos 

pensamentos coletivos e percepções humanas possibilitando aos indivíduos e à 

ciência o conhecimento da natureza diante das necessidades de conhecer para 

preservar (GÜLLICH, 2019). 

Nesse sentido, a Etnobiologia se torna uma ferramenta de articulação de 

saberes resgatado do conhecimento de comunidades locais com outros advindos da 

cultura, ciências e educação, pois a interdisciplinaridade é um dos seus eixos, 

contribuindo para a ressignificação de conceitos e práticas (GÜLLICH, 2019). 

Os recursos naturais sempre desempenharam um papel essencial na 

formação da história da civilização humana, fortemente evidenciado nas relações 

com as plantas. Os usos de espécies vegetais são diversos, sendo alguns os mais 

importantes, como na alimentação e na medicina, bem como na construção de 

moradias e na confecção de vestimentas (BALICK; COX, 1997; LAWS, 2013). 

Brasil está entre os países que detém alta diversidade biológica, considerado 

um país megadiverso, conhecido mundialmente por sua exuberante floresta tropical, 

abriga em seu território cerca de 20% das espécies vivas conhecidas em todo o 

mundo. O país tem, portanto, papel decisivo e de vanguarda na geração de 

conhecimento sobre as espécies e os ecossistemas que possibilitem o uso 

sustentável e a conservação dessa imensa riqueza (MAGNUSSON et al., 2016). 

Regiões com elevada biodiversidade proporcionam ampla variedade de 

recursos naturais. O Brasil é um país que possui uma grande variedade genética 

vegetal, detém a maior riqueza de flora em âmbito mundial e de remanescentes de 

ecossistemas tropicais (BRASIL, 2006; FRANCO et al., 2011). Até o momento são 
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reconhecidas 4.9981 espécies da flora brasileira, esse número representa tanto as 

plantas nativas quanto as cultivadas e naturalizadas (FLORA DO BRASIL, 2020). 

Neste cenário, a diversidade biológica da Caatinga é expressiva, ocupa 

844.453 km2, o equivalente a 11% do território brasileiro, e compreende quase a 

totalidade dos 980.00 km2 da região do Semiárido. Hoje são conhecidas 178 

espécies de mamíferos, 975 de aves, 240 de peixes, 177 de répteis, 80 de anfíbios, 

221 de abelhas, além de cerca de 6.000 espécies de plantas e mais de 1.000 

espécies de fungos (GUSMÃO et al., 2016). 

Apesar da elevada quantidade de espécies registradas, ainda são poucas as 

que possuem as potencialidades de uso conhecidas. Muitas espécies são ainda 

negligenciadas pela ciência e outras apenas são conhecidas e utilizadas em 

comunidades tradicionais (ALBUQUERQUE; ALVES, 2014; KINUPP; LORENZI, 

2014).  

A biodiversidade nativa tem grande potencial para garantir a segurança 

alimentar, a saúde (nutrição e medicamentos), a geração de renda e os serviços 

ecossistêmicos, além de extrema relevância para a preservação dos conhecimentos 

tradicionais associados, entretanto, por ser ainda pouco conhecida, negligenciada e 

subutilizada, contribuem fortemente para o não aproveitamento de todo o seu 

potencial, colaborando indiretamente para a sua perda (CORADIN et al., 2018). 

O Brasil também possui uma rica diversidade sociocultural, representada por 

diversos povos e comunidades tradicionais como indígenas, quilombolas, sertanejos, 

ribeirinhos, marisqueiros, pescadores artesanais, caiçaras, pantaneiros, entre outros. 

A inclusão de dados relativos às populações tradicionais no quadro de 

diversidade social do Brasil se impõe desde 2007, quando o Decreto n. 6.040, 

instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais (BUSTAMANTE; SILVA, 2016).  

De acordo com essa Política, Povos e Comunidades Tradicionais são 

definidos como: “grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como 

tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 

territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas 

gerados e transmitidos pela tradição” (BRASIL, 2021). 
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 Os povos e comunidades tradicionais são grupos que possuem condições 

sociais, culturais e econômicas próprias, mantendo interações específicas com o 

território e com o meio ambiente no qual estão inseridos. A diversidade sociocultural 

e natural resultante dessas interações está representada nos bens de valor histórico, 

artístico, arqueológico, etnográfico e paisagístico, além de bens imateriais, como 

saberes tradicionais, formas de expressão, celebrações e lugares especialmente 

ligados à identidade cultural e à continuidade das tradições (BUSTAMANTE; SILVA, 

2016). 

 Essas comunidades detém um conhecimento repassado através de 

gerações sobre os usos das plantas, uma vez que as utilizam para suprir suas 

necessidades medicinais e alimentícias, entre outras (SPANHOLI; BARRETO, 

2018). A utilização das plantas também pode ser determinada por condições sociais, 

econômicas e políticas, pelo conhecimento individual ou coletivo e por decisões 

familiares (SCHUTKOWSKI, 2006). 

A cultura e o conhecimento compartilhado na coletividade influenciam o uso 

dos recursos vegetais. Considera-se que esse conhecimento tradicional é um 

componente importante na melhoria dos meios de subsistência (REYES-GARCÍA et 

al., 2009), gestão de recursos naturais (BERKES et al., 2000; HUNTINGTON, 2000) 

e práticas relacionadas à proteção de ecossistemas e espécies (SHACKEROFF; 

CAMPBELL, 2007). 

O modo de utilização das plantas em uma comunidade constitui um saber 

local que é indissociável aos contextos culturais e ambientais. Para compreendê-lo é 

necessário apreender a dinâmica interna da comunidade, no que se refere aos 

aspectos cotidianos da pessoa e do coletivo, uma vez que os fatores 

socioecológicos modulam os processos evolutivos da relação humana com os 

recursos naturais (AMOROZO, 2002).  

A manutenção e transmissão do conhecimento construído por antepassados 

nas relações simbióticas com a natureza é um importante papel desempenhado 

pelas comunidades tradicionais (VIEIRA, 2019). Assim, o conhecimento resgatado 

do saber popular deve ser valorizado por ações que viabilizem e garantam o uso 

desses recursos pela população local (NOVAIS et al., 2011). 

A transmissão desse conhecimento não ocorre de maneira homogênea na 

mesma comunidade, é influenciada constantemente por fatores e mudanças, sociais, 
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econômicas e ambientais que interferem no modo de interação entre pessoas e 

plantas (LUNELLI, 2014), assim o conhecimento é mantido enquanto há conexão 

entre a comunidade e os recursos naturais disponíveis.  

As plantas mais utilizadas entre pessoas de uma comunidade podem ser 

classificadas de acordo com as formas de uso, geralmente em medicinais, 

alimentícias e madeireiras. As medicinais são assim denominadas devido a um 

longo histórico de uso na prevenção e cura de doenças. Já as alimentícias, 

especialmente as plantas alimentícias não convencionais (PANC), contêm um 

elevado potencial alimentício e econômico devido ao seu alto teor nutritivo. As 

madeireiras, por sua vez, são utilizadas desde as sociedades primitivas na forma de 

lenha ou carvão para aquecimento e cozimento de alimentos (VIEIRA; MILWARD-

DE-AZEVEDO, 2019). Esses recursos participam da matriz energética mundial com 

maior ou menor intensidade, dependendo da região considerada, fornecendo história 

e contribuição para o desenvolvimento da humanidade. 

 

2.2 FATORES SOCIOECONÔMICOS E OS RECURSOS VEGETAIS 
 

Fatores socioeconômicos têm obtido sucesso em prever o consumo de 

recursos vegetais (GODOY et al., 1995; TÜRKER; KAYGUSUZ, 1995; BROUWER; 

FALCÃO, 2004; GAVIN; ANDERSON, 2007). O conhecimento tradicional sobre os 

recursos vegetais pode ser influenciado por diversas variáveis, entre estas as mais 

citadas na literatura são gênero, idade e a relação trabalho-ocupação desenvolvida. 

O gênero é um dos fatores que mais influenciam as variações do 

conhecimento devido aos papéis sociais, interações e divisão de trabalho que são 

diferenciados entre homens e mulheres e resultam em formas diferentes de acesso, 

uso e manejo dos recursos, pois as mulheres comumente desenvolvem atividade de 

cuidado familiar e doméstico ao contrário dos homens que realizam tarefas externas 

ao ambiente domiciliar (LUNELLI, 2014). Além disso, as mulheres possuem uma 

função importante na construção do conhecimento a respeito de plantas medicinais 

e alimentícias por desempenharem o preparo de alimentos e remédios (FURLAN et 

al., 2017). 

Alguns estudos apontam as mulheres como as principais guardiãs do 

conhecimento sobre a flora (KAINER; DURYEA, 1992; ALMASSY JUNIOR, 2004; 

VOEKS, 2007). Contudo, os homens também detêm conhecimentos sobre plantas 
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alimentícias, mesmo que não preparem os alimentos, devido às atividade de coleta 

desses recursos e por extraírem a madeira para construção, o que promove um 

maior contato com a vegetação (LUNELLI, 2014; CAMPOS, 2015). 

O estudo realizado por Almeida et al. (2012) avaliou a influencia do gênero na 

transmissão do conhecimento intracultural no uso de plantas medicinais de um 

fragmento da floresta Atlântica em uma comunidade do Nordeste brasileiro. Neste 

estudo os autores examinaram os efeitos da idade e do gênero sobre o número de 

plantas conhecidas, sendo as mulheres e os informantes mais velhos detentores de 

um maior conhecimento em relação ao número de espécies medicinais. 

Estudos que incluíram plantas úteis também demonstraram a influência do 

tipo de ocupação no conhecimento local e argumentaram que as atividades mais 

dependentes do ambiente natural eram as mais associadas à manutenção do 

conhecimento ecológico local (MARTÍNEZ-BALLESTÉ et al., 2006; SAYNES-

VÁSQUEZ et al., 2013). 

A idade é outro fator social que influencia a relação com plantas e aquisição 

de conhecimentos. Pessoas mais jovens possuem menor conhecimento pela falta de 

interesse em conhecer e aprender sobre os recursos vegetais. Os mais velhos, por 

sua vez, possuem mais conhecimentos por utilizarem mais as plantas e pelo fato de 

que em tempos passados as pessoas eram mais dependentes desses recursos 

(CAMPOS, 2015).  

Além do gênero e da idade, o tipo de atividade desenvolvida também é 

importante, pois em comunidades que praticam o extrativismo, as pessoas 

conhecem mais as plantas e utilizam uma maior quantidade dos recursos naturais. 

Ainda, o tempo de moradia influencia a quantidade de conhecimento, os moradores 

de longos períodos no mesmo local conhecem mais sobre as espécies disponíveis 

no ambiente (CAMPOS, 2015). 

A renda também é um importante preditor de conhecimento e usos de 

recursos vegetais. Em estudo realizado por Medeiros et al. (2012) examinaram se as 

variáveis socioeconômicas explicam o uso doméstico de madeira em uma área de 

Mata Atlântica na comunidade de Três Ladeiras (Pernambuco, Nordeste do Brasil) e 

detectaram que a renda é um preditor particularmente útil, considerando que famílias 

mais pobres tendem a depender mais fortemente dos recursos vegetais, comumente 

fazem a substituição de medicamentos alopáticos, materiais de construção e gás de 
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cozinha por plantas medicinais e recursos madeireiros (construção e combustível). 

Os autores constataram também que as famílias com maior número de residentes 

precisam de mais combustível para cozinhar uma maior quantidade de alimentos e 

as casas com mais moradores também requerem mais ferramentas e utensílios. 

 Este estudo trata da relação entre características socioeconômicas, 

conhecimento e uso das plantas em uma comunidade são importantes para a 

compreensão da dinâmica do conhecimento acerca da utilização de recursos 

naturais para diversos fins. Neste sentido, a procura do entendimento dos padrões 

de conhecimento possibilita a criação de planos de conservação efetivos que 

incluam diretamente as necessidades da população local, assegurando a 

valorização dos recursos locais para a promoção da qualidade de vida. 

 Desta forma, contribui para o resgate das experiências e saberes humanos 

relacionados à natureza, buscando compreender como a comunidade percebe, 

conhece e se apropria dos diferentes recursos naturais, manifestando suas culturas, 

ampliando as possibilidades de aproveitamento dos recursos associados a 

biodiversidade local e convertendo esse conhecimento em múltiplos benefícios para 

a toda a comunidade.  

Os achados desta pesquisa podem servir de referência para futuros estudos 

etnobiológicos que incorporem mais aspectos do conhecimento ecológico local, 

contribuindo para o desenvolvimento de sistemas de manejo sustentáveis, que 

priorizem a conservação das espécies localmente importantes, e assim preserve a 

riqueza vegetal e a biodiversidade local. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Associar os fatores socioeconômicos e conhecimento aprofundando na 

dinâmica de uso das plantas para fins medicinais, alimentícias e madeireiras na 

comunidade de Brejo da Conceição no estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 

 
 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar as espécies de plantas mais importantes para a comunidade; 

 Identificar as principais finalidades de uso das diferentes espécies de 

plantas; 

 Compreender como os fatores interferem na seleção de recursos 

medicinais, alimentícios e madeireiros pelos moradores da comunidade;  
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CAPÍTULO I 
 
A INFLUÊNCIA DE FATORES SOCIOECONÔMICOS SOBRE DISTINTAS 
CATEGORIAS DE USO EM UMA COMUNIDADE RURAL NO NORDESTE DO 
BRASIL. 
 
MARTINS, Alessandra Freire de Oliveira1 Programa de Pós-Graduação em Saúde e 
Ciências Biológicas (UNIVASF). freire.alessandra77@gmail.com 
 
MEDEIROS, Arcilon  Alves2; Graduação em Ciências Biológicas (UFPI) 
arcilonalvesmedeiros@hotmail.com 
 
MONTEIRO, Júlio Marcelino3 (Professor Adjunto da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI),Campus Amílcar Ferreira Sobral, Doutor em Botânica). 

juliommonteiro@ufpi.edu.br 
 
ARMSTRON, Anderson Costa4; (Professor da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (UNIVASF), Campus Petrolina, Doutor em Medicina e Saúde Humana). 
Andreson.armstrong@univasf.edu.br 
 
 
 LINS NETO, Ernani Machado Freitas5 (Professor Adjunto da Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim, Doutor em 
Biotecnologia). ernani.linsneto@univasf.edu.br 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

Muitos estudos etnobotânico têm analisado a influência das variáveis 

socioeconômicas no conhecimento e uso de plantas medicinais (TORRES-AVILEZ 

et al., 2017; FARIA; ALBUQUERQUE, 2018), plantas alimentícias (CRUZ et al. 2013; 

NASCIMENTO et al., 2013) e madeireiras (ARRUDA et al., 2019; SILVA et al., 2021) 

nas comunidades tradicionais. 

Essas variáveis são comumente consideradas em pesquisas acerca da 

interação entre seres humanos e recursos naturais pela influência que exercem na 

dinâmica de conhecimento e uso de plantas (SOUZA et al., 2019). A literatura 

aponta a influência de idade (CRUZ et al., 2014; ARRUDA et al., 2019), gênero 

(BORTOLLOTO et al., 2015; TORRES-AVILEZ et al., 2019), renda ( MEDEIROS et 

al., 2012; BORTOLLOTO et al., 2015), ocupação (SILVA et al., 2011; CAMPOS et 

al., 2015), escolaridade (SAYNES-VÁSQUEZ et al., 2013; ARRUDA et al., 2019) e 

religião (BHAGWAT et al., 2011; SHARMA ; PEGU, 2011). 

O gênero é considerado um excelente preditor em pesquisas com plantas 

úteis. Na Nigéria, Guimbo et al. (2011) afirmaram que as mulheres conheceram mais 

mailto:freire.alessandra77@gmail.com
mailto:arcilonalvesmedeiros@hotmail.com
mailto:juliommonteiro@ufpi.edu.br
mailto:Andreson.armstrong@univasf.edu.br
mailto:ernani.linsneto@univasf.edu.br
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plantas alimentícias que os homens pois elas são responsáveis pela coleta e 

preparo desses recursos. Por outro lado, no Brasil, Santos et al. (2019) não 

encontraram distinções no conhecimento e uso de um importante recurso alimentício 

local, a Manihot esculenta Crantz, entre os gêneros, numa pesquisa em região de 

clima semiárido. Considerando as plantas medicinais, em determinados contextos, 

as mulheres detêm mais conhecimento acerca dessa categoria de uso quando 

comparadas aos homens (ARIAS-TOLEDO et al., 2009; COSTA; MITJA, 2010; 

LOPES; LOBÃO, 2013; ESTRADA-CASTILLÓN et al., 2014;  LIMA et al., 2014); 

outros estudos avaliaram que os homens conhecem mais plantas alimentícias e 

madeireiras que as mulheres (CRUZ et al., 2013; ESTRADA-CASTILLÓN et al., 

2014; PANIAGUA-ZAMBRANA et al., 2014; CAMPOS et al., 2015; RAMOS et al., 

2015). Diante da complexidade exposta, essas variações encontradas no 

conhecimento de recursos vegetais, entre os gêneros, são dificilmente explicadas 

em maior escala, devendo-se considerar o papel social que homens e mulheres 

exercem em uma dada cultura (TORREZ-AVILEZ et al., 2014).  

Outros fatores também podem apresentar influência na dinâmica do 

conhecimento acerca de plantas, como por exemplo, a quantidade de pessoas 

convivendo em uma mesma residência, o tempo de residência em certa localidade, 

grau de escolarização e ocupação, além dos aspectos ecológicos como 

disponibilidade local, acessibilidade e distância percorrida para obtenção dos 

recursos desejáveis (ARIAS-TOLEDO et al., 2009; BLANCAS et al., 2013; GUEZE et 

al., 2014; KUTAL et al., 2021). 

A maioria das pesquisas etnobotânicas direciona-se para o entendimento de 

como o conhecimento sobre os recursos vegetais pode ser influenciado por fatores 

socioeconômicos para o uso medicinal, para o uso alimentício ou para o uso 

madeireiro em comunidades tradicionais. O presente estudo tem como foco a 

compreensão da dinâmica do conhecimento sobre as espécies vegetais 

contemplando em três categorias de uso distintas (medicinal, alimentícia e 

madeireira) numa única comunidade rural, tomando como referência a associação 

de alguns fatores socioeconômicos na variação do conhecimento. 

Portanto, o estudo em torno da relação entre características 

socioeconômicas, conhecimento e uso das plantas em uma comunidade são 

importantes para a compreensão da dinâmica do conhecimento acerca da utilização 
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de recursos naturais para diversos fins.  A partir desse pressuposto, a pesquisa 

norteou-se pelo seguinte questionamento: os fatores socioeconômicos influenciam 

de maneira distinta as categorias de uso de plantas? Nossa hipótese é que os 

fatores socioeconômicos gênero, idade, escolaridade e número de pessoas que 

compartilham uma residência se relacionarão de maneira distinta com as categorias 

de uso (medicinal, alimentício e madeireiro) mais estudadas (ALMEIDA et al., 2012; 

CRUZ et al., 2013; RAMOS et al., 2008). 

Nesse sentido, espera-se: que o conhecimento entre homens e mulheres 

seja distinto em função da categoria de uso; os mais velhos possuirão maior 

conhecimento, independente da categoria de uso; as pessoas com maior 

escolarização dependerão menos dos recursos e consequentemente acumulem 

menos informações; e quanto mais pessoas convivendo em uma mesma casa, maior 

será o conhecimento sobre as plantas, independente da categoria de uso.  Para 

melhor entender a distribuição das plantas nas principais categorias de uso, também 

objetivou-se caracterizar o conhecimento, identificando as plantas mais importantes 

localmente e desta forma aprofundando na dinâmica de uso destes recursos.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 ÁREA DE ESTUDO  

 
A comunidade estudada localiza-se na zona rural do município de Currais, 

Centro-Sul do Estado do Piauí, no Nordeste do Brasil (Figura 1). O município de 

Currais limita-se ao norte com os municípios de Palmeiras do Piauí, ao sul com Bom 

Jesus, a leste com Santa Luz e Palmeiras do Piauí e a oeste com Baixa Grande do 

Ribeiro. As coordenadas geográficas da sede são 44° 24‟ 39‟‟ de latitude sul, e 9° 00‟ 

25‟‟ de longitude oeste de Greenwich, apresentando altitude de 320m e distando 648 

km da capital Teresina. O município foi criado pela Lei Nº 4.680 de 26/01/1994, 

apresentando uma população estimada de 4.968 habitantes e densidade 

demográfica de 1,49 h/km2, sendo que cerca de (80%) destes habitam a zona rural 

(IBGE, 2010; IBGE, 2020).  
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Figura 1 - Mapa de localização do Distrito de Brejo da Conceição, município de Currais, Piauí, 

Nordeste do Brasil. 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O clima enquadra-se no tipo tropical semiárido, com duração do período 

seco de seis meses, sendo a temperatura média anual de 29º C, e a precipitação 

média anual de 944,4 milímetros (CPRM, 2004). A vegetação é constituída por 

árvores e arbustos densos, baixos, retorcidos, de aspecto seco durante o verão, 

folhas pequenas e caducas, apresentando raízes profundas e grossas, 

características predominantes da Caatinga (EMPERAIRE, 1989; RODAL; SAMPAIO, 

2002). Nas encostas e topos dos planaltos, a vegetação é muito distinta, sendo 

composta por florestas úmidas, cerrados e campos rupestres (TABARELLI et al., 

2018). Constituída por uma área de transição entre o bioma Cerrado e Caatinga de 

representatividade ecotonal. 

A área de estudo denominada Brejo da Conceição, zona rural do município 

de Currais, (PI), situa-se nas coordenadas geográficas 8° 54‟ 42‟‟ S e 44° 28‟ 13‟‟ O, 

distante 15 quilômetros da sede. Compreende uma faixa de aproximadamente dois 

mil hectares, e é habitada por cerca de 150 famílias. A comunidade possui energia 

elétrica distribuída pela Equatorial Energia Piauí, um poço tubular com rede de 

abastecimento de água encanada e uma escola de ensino fundamental, sendo estes 

últimos mantidos com recursos do município (Figura 2). 
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Figura 2 -  Visão geral da Comunidade Brejo da Conceição, município de Currais, PI. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Arcilom Alves. 

 

É banhada por um riacho (Brejo), apresentando trechos de mata ciliar, 

incluindo-se na composição florística, árvores de grande porte e numerosos 

indivíduos da palmeira buriti (Mauritia flexuosa L.) (Figura 3). Os solos da região são 

em geral arenosos.  

 

Figura 3 - Palmeira buriti (Mauritia flexuosa) na vegetação local. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Arcilom Alves. 

 

2.2 COLETA DE DADOS  
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Inicialmente explicaram-se os objetivos da pesquisa para todos os 

informantes da comunidade, sendo posteriormente solicitados a aqueles que 

aceitaram participar das entrevistas assinar o termo de consentimento livre e 

esclarecido (Resolução Nº 510/2016), do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Ressalta-se que a pesquisa teve aprovação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da Universidade Federal do Piauí – UFPI (CAAE: 

46264515.0.0000.5214).  

Para coleta dos dados empregou-se um formulário semiestruturado 

composto por questões socioeconômicas (gênero, idade, tempo de moradia, 

escolaridade, renda e ocupação) e acerca do conhecimento e formas de usos das 

plantas. Ressalta-se o uso a técnica de lista livre (ALBUQUERQUE et al., 2010) para 

composição das listas de espécies, tendo como pergunta norteadora: quais plantas 

da mata você conhece? Para cada espécie citada foi registrados o nome popular, 

categoria de uso, parte usada e as indicações terapêuticas. 

Paralelamente às entrevistas, foram realizadas coletas botânicas para 

identificação das espécies para identificação dos exemplares. Esta foi realizada 

através de comparações com exsicatas, consulta a especialistas e bibliografia 

especializada. Utilizou-se sistema de APG IV. O material botânico foi devidamente 

herborizado e identificado encontrando-se depositado nas instalações do Laboratório 

de Botânica da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Prof.ª Cinobelina 

Elvas – CPCE.  

 
2.3 ANÁLISE DOS DADOS  

 
Para verificar quais espécies são mais importantes para a comunidade 

calculamos o Índice de Importância Cultural (IC) e o índice de Importância Relativa 

(IR), utilizando as funções CIs e RIs, do pacote do EthnobotanyR (WHITNEY, 2019). 

O Índice de Importância Cultural considera o impacto da planta na vida diária da 

comunidade, enquanto o índice de Importância Relativa avalia a versatilidade da 

planta em destaque, em três categorias utilitárias distintas. 

Para analisar os fatores socioeconômicos que influenciam o conhecimento 

das plantas medicinais, alimentícias e madeireiras na comunidade Brejo da 

Conceição foram construídos modelos lineares generalizados (GLM), usando 

distribuição de Poisson e tendo como variáveis explicativas (independentes) idade, 
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gênero, número de moradores na residência e escolaridade; e como variável 

resposta (dependente) o número de plantas citadas por entrevistado. Após 

verificação dos resíduos, utilizando a função “rdiagnostic” do pacote MASS, 

verificamos a sobredispersão dos dados, sendo necessário o uso do modelo 

Binomial negativo usando a função “glm.nb”, também do pacote MASS. Por 

conseguinte, procedeu-se com a simplificação do modelo, retirando as variáveis não 

significativas (p > 0,05), bem como verificando os resíduos. Após a GLM realizou-se 

análise de contraste ortogonal (CRAWLEY, 2007) para verificar diferenças 

significativas no conhecimento entre homens e mulheres.  

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 PERFIL SOCIOECONÔMICO DA COMUNIDADE BREJO DA CONCEIÇÃO 

 
Um total de 101 pessoas foram entrevistadas na comunidade (46 mulheres e 

55 homens), uma pessoa por residência. A maioria dos entrevistados (65%) tem 

faixa etária de 35 a 65 anos de idade. Destaca-se que 98% nasceram na 

comunidade. A renda familiar, considerando que o número médio de moradores por 

residência são cinco, para 66% das residências é inferior a um salário-mínimo. Os 

recursos em muitos casos são advindos de programas sociais do governo federal 

como bolsa-escola, bolsa-família e aposentadorias.  

Com relação à escolaridade, a maior parte dos informantes (48%) possui 

ensino fundamental I (1º ao 4º ano), seguida de não alfabetizados (24%), ensino 

fundamental II (5º ao 9º ano) (19%), ensino médio (7%), ensino superior (2%). Entre 

os informantes não alfabetizados, a maioria são adultos.  

Dentre as atividades socioeconômicas desenvolvidas na comunidade, a 

agricultura familiar e a pecuária são predominantes; com base na produção sazonal 

de mandioca, feijão, batata-doce e cana-de-açúcar e na criação de subsistência de 

bovinos, suínos, equinos e na criação de aves. 
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3.2 LEVANTAMENTO ETNOBOTÂNICO DAS PLANTAS DA COMUNIDADE DE 

BREJO DA CONCEIÇÃO 

 

A partir das citações de uso, foram identificadas 126 espécies vegetais 

reunidas em 47 famílias botânicas, sendo as mais representativas: Fabaceae (17 

espécies), Anacardiaceae (6 espécies), Rutaceae e Arecaceae (5 espécies cada), 

Meliaceae, Lamiaceae, Euphorbiaceae (4 espécies cada), Asteraceae, Malvaceae e 

Annonaceae (3 espécies cada). Na comunidade Brejo da Conceição a planta mais 

citada da família Fabaceae foi o jatobá (Hymenaea stigonocarpa var. pubescens 

Benth.) utilizada para as finalidades medicinal, alimentícia e madeireira. 

Os entrevistados citaram 126 espécies de plantas, as quais 74 são espécies 

nativas e 52 naturalizadas. Dentre as espécies citadas, 17 não foram identificadas 

por falta de material botânico apropriado para estudo (Tabela 1). 

No diagrama de corda estão representadas as conexões das categorias de 

uso mais citadas pelos informantes na comunidade, neste percebe-se que a 

categoria medicinal tem maior número de citações de uso, seguida pelas plantas 

alimentícias e pelos recursos madeireiros (construção, combustível e tecnologia), as 

quais foram selecionadas para análise dos fatores socioeconômicos (Figura 4). 

 
Figura 4: Formas de uso das espécies citadas pelos informantes da comunidade Brejo da Conceição, 

Currais, Piauí. 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 1 -  Lista das espécies vegetais levantada na localidade “Brejo da Conceição” indicada por: Família botânica/Espécie; Nome popular; Categorias: 
medicina (MED), alimentação humanal (ALI); madeira (MAD); Hábito: arbóreo (ARB); arbusto (ARS) subarbusto (SUB); trepadeira (TRE); herbácea (HER); 
Índice de Importância Cultural (IC); Índice de Importância Relativa (IR); Parte da planta utilizada: casca (CAS); caule (CAU), folha (FOL), flor (FLO); 
fruto (FRU); raiz (RAI); óleo (OLE); mesocarpo (MES); semente (SEM); planta completa (PC); epiderme (EPI); látex (LAT); ramo (RAM); mucilagem (MUC); 
caroço (CAR); Numero de citações; indicações. 

Família 
botânica/espécie 

Nome 
popular 

Categoria Hábito 
Importância 

cultural 
Importância 

relativa 
Parte de uso 

da planta 
Nº de 

indicações 
Indicações 

Acanthaceae         

Justicia pectoralis 
Jacq. 

Anador MED HER 0.099 0.251 FOL 4 Medicina: febre, gripe, dor 
de cabeça, calmante. 

Amaranthaceae         

Dysphania 
ambrosioides (L.) 
Mosyakin & 
Clemants 

Mastruz MED HER 0.129 0.277 MUC 10 Medicina: inflamação no 
fígado, rins e útero, 
verminose, dermatite, dores 
musculares, gripe, 
cicatrizante, depurativa do 
sangue. 

Amaryllidaceae         

Allium sp. Cebola 
branca 

MED HER 0.02 0.184 RAI 3 Medicina: gripe, dor no 
peito, cansaço. 

Nothoscordum 
bivalve (L.) Britton 

Alho bravo MED HER 0.02 0.184 PC 3 Medicina: reumatismo, 
febre, dor de cabeça. 

Anacardiaceae         

Anacardium 
humile A.St.-Hil. 

Cajuzinho-
do-cerrado 

MED ARB 0,020 0.184 CAS 1 Medicina: dor no estômago. 

Anacardium 
occidentale L. 

Caju MED, ALI ARB 0.564 0.864 CAS, FOL, 
FRU 

8 Medicina: dor no estômago, 
diarreia, dor de dente, 
cólicas menstruais, diarreia, 
ressaca, cicatrizante. 
Alimentação humana. 

Astronium 
urundeuva (M. 
Allemão) Engl. 

Aroeira MED, 
MAD 

ARB 0.079 0.401 CAS, FOL, 
CAU 

9 Medicina: gripe, dor no 
estômago, câncer, 
inflamação no útero, rins e 
fígado. Madeira: construção 
de casas, cercas, currais. 

Mangifera indica L. Manga MED, ALI ARB 0.317 0.571 CAS, FOL, 7 Medicina: gripe, dor de 
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FRU cabeça, enxaqueca, 
inflamações em geral, 
Hemorragia, cicatrizante. 
Alimentação humana. 

Spondias mombin 
L. 

Cajá MED, ALI ARB 0.02 0.35 FOL, CAS, 
FRU 

3 Medicina: inflamação na 
garganta, hemorragia. 
Alimentação humana. 

Spondias purpurea 
L. 

Seriguela MED, ALI ARB 0.059 0.367 FOL 5 Medicina: dor no estômago, 
hipertensão, diarreia, 
êmese. Alimentação 
humana. 

Annonaceae         

Annona coriacea 
Mart. 

Araticum MAD ARB 0.149 0.294 CAU 2 Madeira: construção de 
casas, cabo de vassouras. 

Annona crassiflora 
Mart. 

Ata brava MAD, ALI ARB 0.03 0.35 CAU, FRU 2 Madeira: construção de 
casas. Alimentação 
humana. 

Annona squamosa 
L. 

Ata MED, ALI ARB 0.139 0.619 FOL, FRU 6 Medicina: febre, gripe, 
diarreia, dor no estômago, 
hipertensão. Alimentação 
humana. 

Apiaceae         

Coriandrum 
sativum L. 

Coentro MED HER 0.04 0.201 FOL 4 Medicina: febre, gripe, dor 
no estômago, asma. 

Pimpinella anisum 
L. 

Erva doce MED HER 0.01 0.175 FOL 1 Medicina: dor no estômago. 

Apocynaceae         

Mandevilla velame 
(A.St.-Hil.) Pichon 

Velame MED ARS 0 0 FOL 1 Medicina: anticéptico. 

Tabernae montana 
hystrix 

Pau de leite MED ARB 0.04 0.201 CAS 2 Medicina: gripe,cicatrizante. 

Arecaceae         

Astrocaryum 
aculeatum G.Mey. 

Tucum MED, ALI ARB 0.059 0.367 FRU, FOL 3 Medicina: diabetes. 
Alimentação humana. 
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Attalea speciosa 
Mart. ex Spreng. 

Coco babaçu MED, ALI, 
MAD 

ARB 0.287 0.669 FOL, FRU. 6 Medicina: diabetes, dor de 
dente. Alimentação 
humana. Madeira: 
cobertura de casas. 

Cocos nucifera L. Coco verde ALI ARB 0.03 0.35 FRU 1 Alimentação humana. 

Copernicia 
prunifera (Mill.) 
H.E.Moore 

Carnaúba MAD ARB 0.01 0.175 FOL 2 Madeira: cestos, vassouras. 

Mauritia flexuosa 
L.f. 

Buriti MED, ALI, 
MAD 

ARB 1.297 1 FRU, FOL. 13 Medicina: picada de cobras 
e escorpião, inflamação no 
útero, queimaduras. 
Alimentação humana. 
Madeira: cestos, vassouras. 

Asparagaceae         

Aloe vera (L.) 
Burm.f. 

Babosa MED HER 0.05 0.209 FOL 3 Medicina: inflamação no 
fígado, próstata, pneumonia. 

Asteraceae         

Bidens pilosa L. Picão MED SUB 0.02 0.184 FOL 2 Medicina: anemia, hepatite. 

Gochnatia 
polymorpha 
(Less.) Cabrera 

Candeia MED, 
MAD 

ARB 0.089 0.41 CAS, CAU 3 Medicina: dor de dente. 
Madeira: fabricação de 
móveis, cercas. 

Gymnanthemum 
amygdalinum 
(Delile) Sch.Bip. ex 
Walp. 

Boldo baiano MED SUB 0.149 0.294 FOL 7 Medicina: gripe, febre, dor 
no estômago, inflamação no 
fígado, cólicas menstruais, 
indigestão, flatulência. 

Piptocarpha 
rotundifolia (Less.) 
Baker 

Coração-de-
negro 

MAD ARB 0.059 0.218 CAU 2 Madeira: construção de 
casas, cercas. 

Vernonanthura 
ferruginea (Less.) 
H.Rob. 

Assa-peixe MED ARS 0.069 0.226 FOL 4 Medicina: inflamação no 
útero, gripe, diarreia, asma. 

Bignoniaceae         

Anemopaegma 
arvense (Vell.) 
Stellfeld ex de 

Catuaba MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: construção de 
casas. 
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Souza 

Handroanthus 
impetiginosus 
(Mart. ex DC.) 
Mattos 

Pau D‟arco 
Roxo 

MED, 
MAD 

ARB 0.178 0.469 CAS, CAU 4 Medicina: dor no estômago, 
flatulência. Madeira: 
construção de casas, 
fabricação de móveis. 

Tabebuia sp. Pau D‟arco 
amarelo 

MAD ARB 0.178 0.469 CAU 1 Madeira: construção de 
casas. 

Bixaceae         

Bixa orellana L. Urucum ALI ARS 0.03 0.359 SEM 1 Alimentação humana. 

Bromeliaceae         

Ananas comosus 
(L.) Merril 

Abacaxi MED HER 0.01 0.175 FRU 1 Medicina: gripe. 

Cactaceae         

Cereus jamacaru 
DC. 

Mandacaru MED HER 0.02 0.184 RAI, CAU 2 Medicina: inflamação no 
útero, neoplasia. 

Caricaceae         

Carica papaya L. Mamão MED, ALI ARB 0.238 0.477 FOL, FRU 5 Medicina: dor no estômago, 
verminose, indigestão, 
flatulência. Alimentação 
humana. 

Caryocaraceae         

Caryocar 
coriaceum Wittm. 

Pequi MED, ALI ARB. 0.069 0.534 OLE, FRU 3 Medicina: inflamação no 
útero, gripe. Alimentação 
humana. 

Combretaceae         

Terminalia 
brasiliensis 
(Cambess.) Eichler 

Catinga-de-
porco 

MED, 
MAD 

ARB 0.545 0.706 FOL, CAS, 
CAU 

9 Medicina: diarreia, dor no 
estômago, indigestão, azia, 
flatulência. Madeira: 
construção de casas, 
cercas, mourões, estacas. 

Convolvulaceae         

Cuscuta sp. Erva-de-
chumbo 

MED HER 0.01 0.175 MUC 1 Medicina: dor na coluna. 
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Ipomoea batatas 
(L.) Lam. 

Batata doce ALI TER 0.03 0.192 RAI 1 Alimentação humana. 

Operculina 
macrocarpa (L.) 
Urb. 

Batata-de-
purga 

MED TRE 0.02 0.184 RAI 2 Medicina: prisão de ventre, 
gripe. 

Crassulaceae         

Kalanchoe pinnata 
(Lam.) Pers. 

Folha santa MED HER 0.03 0.192 FOL 4 Medicina: inflamação no 
fígado, rins e útero, 
cicatrizante. 

Cucurbitaceae         

Momordica 
charantia L. 

Melão S. 
Caetano 

MED HER 0.01 0.175 FOL 2 Medicina: gastrite, gripe. 

Euphorbiaceae         

Jatropha 
gossypiifolia L. 

Pinhão-roxo MED HER 0.02 0.184 SEM 3 Medicina: inflamação no 
útero, epilepsia, dor de 
dente. 

Manihot sp. Mandioca ALI ARS 0.099 0.251 RAI 1 Alimentação humana. 

Ricinus communis 
L. 

Mamona MED HER 0.01 0.175 SEM 2 Medicina: indigestão, 
tonturas. 

Fabaceae         

Amburana 
cearensis 
(Allemão) A.C.Sm. 

Umburana MED ARB 0.139 0.285 CAS, SEM 7 Medicina: dor no estômago, 
dor de cabeça, gripe, 
sinusite, febre, tontura, 
asma. 

Anadenanthera 
peregrina var. 
falcata (Benth.) 
Altschul 

Angico 
vermelho 

MED, 
MAD 

ARB 0.079 0.393 CAS, CAU 5 Medicina: dor no estômago, 
gripe, dermatite, depurativa 
do sangue. Madeira: lenha. 

Bowdichia 
virgilioides Kunth 

Sucupira MED ARB 0.01 0.175 SEM 1 Medicina: dor na garganta. 

Cajanus sp. Feijão ALI HER 0.01 0.175 SEM 1 Alimentação humana. 

Cenostigma 
bracteosum (Tul.) 
Gagnon & 
G.P.Lewis 

Pau-de-rato, 
catingueira 

MED ARB 0.03 0.192 FOL 3 Medicina: dor no estômago, 
expectorante, diarreia. 
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Cenostigma 
macrophyllum Tul. 

Canela-de-
velho 

MED  ARB 0.149 0.452 CAS 3 Medicina: dor na coluna. 

Copaifera 
langsdorffii Desf. 

Pau D‟óleo MED ARB 0.168 0.477 CAS, CAU, 
LAT 

9 Medicina: epilepsia, 
derrame, câncer, diarreia, 
gripe, estimulante do apetite, 
convulsões. Madeira: lenha, 
construção de currais. 

Dimorphandra 
gardneriana Tul. 

Fava D‟anta MED, 
MAD, ALI 

ARB 0.158 0.302 CAS, FRU, 
CAU 

6 Medicina: dor no estômago, 
flatulência, indigestão. 
Madeira: construção de 
casas. 

Dipteryx sp. Fava-de-
morcego 

MED, ALI ARB 0.059 0.542 FRU, SEM, 
CAU 

4 Medicina: coluna, dores 
musculares. Alimentação 
humana. Madeira: cercas. 

Hymenaea 
stigonocarpa var. 
pubescens Benth. 

Jatobá MED, 
MAD, ALI 

ARB 0.386 0.78 CAS, FRU, 
CAU 

14 Medicina: estimulante do 
apetite, dor no estômago, 
gripe, próstata, anemia, 
depurativa do sangue, 
inflamação nos rins, no 
fígado e no útero, DST‟s. 
Madeira: construção de 
casas e currais, cocheira, 
lenha. Alimentação 
humana. 

Libidibia ferrea 
(Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz 

Pau-ferro MED ARB 0.079 0.234 CAS, SEM, 
CAU 

5 Medicina: inflamação no 
útero, nos rins e no fígado, 
sinusite, dores musculares. 

Mimosa verrucosa 
Benth. 

Jurema 
branca 

MED, 
MAD 

ARB 0.04 0.367 CAS, CAU 3 Medicina: dor no estômago, 
flatulência. Madeira: lenha. 

Senna obtusifolia 
(L.) H.S.Irwin & 
Barneby 

Fedegoso MED ARB 0.01 0.175 RAI 2 Medicina: dor no estômago, 
gripe. 

Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) 
Coville 

Barbatimão MED ARB 0.03 0.35 CAS, RAI 2 Medicina: dor no estômago, 
neoplasias. 

Tamarindus indica Tamarindo MED ARB 0.01 0.175 FOL 2 Medicina: diarreia, controle 
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L. do peso. 

Lamiaceae         

Coleus amboinicus 
Lour. 

Malvão MED SUB 0.198 0.336 FOL 9 Medicina: dor no estômago, 
dor de ouvido, gastrite, 
diarreia, asma, cólicas, 
febre, expectorante, 
dermatite. 

Mentha sp. 1 Hortelã MED HER 0.158 0.302 FOL 7 Medicina: dor no estômago, 
dor na garganta, febre, 
diarreia, gastrite, calmante, 
êmese. 

Mentha sp. 2 Poejo MED HER 0.01 0.175 FOL 1 Medicina: calmante. 

Ocimum 
americanum L. 

Manjericão MED SUB 0.01 0.175 FOL 1 Medicina: insônia. 

Lauraceae         

Persea americana 
Mill. 

Abacate MED, ALI ARB 0.059 0.534 FOL, FRU 3 Medicina: inflamação nos 
rins, ressaca. Alimentação 
humana. 

Loganiaceae         

Strychnos 
pseudoquina A.St.-
Hil. 

Quina MAD ARB 0.05 0.367 CAU 2 Madeira: construção de 
casas, cabo de machado. 

Lythraceae         

Lafoensia replicata 
Pohl 

Mangabeira MED ARB 0.356 0.472 CAS, 
FOL,RAI 

13 Medicina: infecção de rins, 
fígado e útero, depurativa do 
sangue, cicatrizante, 
gastrite, dor na coluna, 
indigestão, caspa, 
hipertensão, câncer, 
inflamação na próstata, 
gripe. 

Malpighiaceae         

Byrsonima 
verbascifolia (L.) 

Cereja ALI ARB 0.01 0.175 FRU 1 Alimentação humana 
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DC. 

Malpighia 
emarginata DC. 

Acerola ALI ARS 0.059 0.542 FRU 1 Alimentação humana. 

Malvaceae         

Abelmoschus 
esculentus (L.) 
Moench 

Quiabo MED HER 0.01 0.175 SEM 1 Medicina: asma. 

Gossypium 
hirsutum L. 

Algodão MED ARS 0.119 0.268 FOL 5 Medicina: dor no estômago, 
dores musculares, 
inflamação no útero, gripe, 
verminose. 

Luehea candicans  
Mart. 

Açoita-cavalo MED ARB 0.01 0.175 CAS 2 Medicina: coluna, dor de 
cabeça. 

Sida glomerata 
Cav. 

Malva-relógio MED HER 0.02 0.02 RAI, PC 2 Medicina: inflamação nos 
rins. 

Melastomataceae         

Mouriri pusa 
Gardner 

Puçá MED ARB 0.03 0.192 CAS 2 Medicina: dor no estômago, 
dores musculares. 

Meliaceae         

Cedrela fissilis 
Vell. 

Cedro MED, 
MAD 

ARB 0.03 0.359 CAS, CAU 2 Medicina: dor de dente. 
Madeira: construção de 
móveis. 

Moraceae         

Brosimum 
gaudichaudii 
Trécul 

Inharé MED, 
MAD 

ARB 0.248 0.537 CAS, CAU, 
LÁT 

7 Medicina: depurativa do 
sangue, dor de dente, 
inflamação no útero, 
anemia, dermatite. Madeira: 
construção de casas, 
cercas. 

Brosimum 
rubescens Taub. 

Cunduru MAD ARB 0.02 0.218 CAU 3 Madeira: construção de 
casas, cercas, pau de 
vassouras. 

Morus nigra L. Amora MED ARB 0.03 0.192 FOL 3 Medicina: diabetes, 
colesterol, menor pausa. 

Musaceae         
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Musa paradisiaca 
L. 

Banana ALI HER 0.119 0.435 FRU 1 Alimentação humana. 

Myrtaceae         

Eucalyptus 
globulus Labill. 

Eucalipto MAD ARB 0.059 0.218 FOL 4 Medicina: hipertensão, 
febre, gripe, sinusite. 

Psidium guajava L. Goiaba MED, ALI ARB 0.168 0.444 FOL, FRU 5 Medicina: dor no estômago, 
febre, diarreia, ressaca, 
êmese. Alimentação 
humana. 

Oxalidaceae         

Averrhoa 
carambola L. 

Carambola ALI ARS 0.01 0.175 FRU 1 Alimentação humana. 

Passifloraceae         

Passiflora edulis 
Sims 

Maracujá MED, ALI TRE 0.089 0.41 FOL, FRU 2 Medicina: hipertensão. 
Alimentação humana. 

Passiflora sp. Maracujá do 
mato 

MED, ALI TRE 0.099 0.41 FOL, FRU 2 Medicina: hipertensão. 
Alimentação humana. 

Pedaliaceae         

Sesamum indicum 
L. 

Gergelim MED HER 0.01 0.175 SEM 2 Medicina: gripe, asma. 

Phyllanthaceae         

Phyllanthus niruri 
L. 

Quebra-
pedra 

MED HER 0.02 0.184 FOL, RAI 1 Medicina: inflamação nos 
rins. 

Phytolaccaceae         

Petiveria alliacea 
L. 

Tipi, Gambá MED HER 0.01 0.175 FOL 3 Medicina: gripe, dor de 
cabeça, epilepsia. 

Plantaginaceae         

Scoparia dulcis L. Vassourinha MED, 
MAD 

HER 0.04 0.367 FOL, PC 3 Medicina: gripe, neoplasia. 
Madeira: confecção de 
vassouras. 

Poaceae         

Cymbopogon 
densiflorus 
(Steud.) Stapf 

Capim santo MED SUB 0.05 0.209 FOL 3 Medicina: hipertensão, 
calmante, febre. 
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Saccharum 
officinarum L. 

Cana de 
açúcar 

MED, ALI HER 0.129 0.418 FOL, CAU 3 Medicina: hipertensão, 
calmante.   Alimentação 
humana. 

Rutaceae         

Citrus aurantiifolia 
(Christm.) Swingle 

Lima MED, ALI ARB 0.109 0.418 FOL, FRU 5 Medicinal: hipertensão, 
insônia, dor de cabeça, 
calmante. Alimentação 
humana. 

Citrus limon (L.) 
Osbeck 

Limão MED, ALI ARB 0.099 0.418 FOL, FRU 5 Medicina: dor no estômago, 
diarreia, gripe, indigestão. 
Alimentação humana. 

Citrus sinensis (L.) 
Osbeck 

Laranja MED, ALI ARB 0.703 0.791 FOL, FRU 7 Medicina: hipertensão, 
febre, gripe, indigestão, dor 
no estômago, êmese. 
Alimentação humana. 

Citrus sp. Tangerina MED, ALI ARB 0.069 0.376 FOL, FRU 5 Medicina: hipertensão, 
febre, dor de cabeça, 
calmante. Alimentação 
humana. 

Spiranthera 
odoratissima A.St.-
Hil. 

Manacá MED ARS 0.02 0.184 FOL 1 Medicina: coluna. 

Salicaceae         

Casearia sylvestris 
Sw. 

Folha de 
carne 

MED ARB 0.099 0.251 FOL, CAS, 
RAI 

5 Medicina: dor no estômago, 
gripe, pneumonia, gastrite, 
êmese. 

Sapindaceae         

Magonia 
pubescens A.St.-
Hil. 

Timbó MED ARB 0.02 0.35 CAS, SEM 2 Medicina: dor de dente, 
queimaduras. 

Talisia esculenta 
(Cambess.) Radlk. 

Pitomba ALI ARB 0.04 0.201 FRU 1 Alimentação humana. 

Solanaceae         

Solanum physalis 
L. 

Bobola MED HER 0.01 0.175 RAI 2 Medicina: gripe, neoplasia. 
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Urticaceae         

Cecropia glaziovii 
Snethl. 

Embaúba MED ARB 0.089 0.243 FOL 5 Medicina: inflamação nos 
rins, fígado e útero, 
hipertensão, controle do 
peso. 

Verbenaceae         

Lippia alba (Mill.) 
N.E.Br. ex Britton 
& P.Wilson 

Erva-cidreira MED HER 0.406 0.514 FOL 5 Medicina: dor no estômago, 
dor de cabeça, febre, 
diarreia, calmante. 

Lippia gracilis 
Schauer 

Alecrim-da-
chapada 

MED HER 0.02 0.184 FOL 3 Medicina: dor de cabeça, 
calmante, sinusite. 

Ximeniaceae         

Ximenia 
americana L. 

Ameixa-do-
Cerrado 

MED ARB 0.297 0.421 CAS, FOL 7 Medicina: coluna, 
depurativa do sangue, 
inflamação no útero, 
infecção nos rins, próstata, 
reumatismo, cicatrizante. 

Zingiberaceae         

Curcuma 
alismatifolia 
Gagnep. 

Açafrão MED HER 0.01 0.175 RAI 2 Medicina: varíola, sarampo. 

Zingiber officinale 
Roscoe 

Gengibre MED HER 0.01 0.175 RAI 1 Medicina: dor na garganta. 

Diplopterys sp.1 Birro 
cangalha 

MED, 
MAD 

ARB 0.436 0.630 CAS, CAU 6 Medicina: gripe, depurativa 
do sangue, anemia, infecção 
nos rins, dor no estômago. 
Madeira: construção de 
casas. 

Diplopterys sp. 2 Birro branco MED ARB 0.05 0.376 CAS 1 Medicina: infecção nos rins. 

Diplopterys sp. 3 Birro 
vermelho 

MED, 
MAD 

ARB 0.188 0. .486 CAS, CAU 5 Medicina: inflamação nos 
rins, coluna, azia. Madeira: 
construção de casas, 
cercas. 

Diplopterys sp. 4 Birro mulato MAD ARB 0.02 0.184 CAU 1 Madeira: construção de 
casas. 
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Indeterminada         

sp. 1 Cachamorra MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: cercas. 

sp. 2 Cachimbeira MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: fabricação de 
móveis 

sp. 3 Camaçari MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: cercas. 

sp. 4 Cana branca MED HER 0.02 0.175 FOL 1 Medicina: hipertensão. 

sp. 5 Cunduru 
Branco 

MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: construção de 
casas. 

sp. 6 Escada-de-
macaco 

MED TRE 0.02 0.175 CAU 1 Medicina: coluna. 

sp. 7 Guabiraba MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: construção de 
casas. 

sp. 8 Pereira preto MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: fabricação de 
móveis 

sp. 9 Pindaíba MAD ARB 0.059 0.218 CAU 2 Madeira: construção de 
casas, cabo de vassouras. 

sp. 10 Pindaibinha MAD ARB 0.01 0.175 FRU 2 Medicina: inflamação no 
fígado e rins. 

sp. 11 Sete dores MED SUB 0.01 0.175 FOL 1 Medicina: dores em geral. 

sp. 12 Supaúba MAD ARB 0.01 0.175 CAU 1 Madeira: lenha. 

sp. 13 Umburaninha MED SUB 0.02 0.184 RAI 1 Medicina: próstata. 

sp. 14 Vaqueta MAD ARB 0.04 0.175 CAU 1 Madeira: lenha. 

sp. 15 Girassol MED SUB 0.01 0.175 SEM 3 Medicina: gripe, dor no 
peito, cansaço. 

sp. 16 Jacarandá MED ARB 0.02 0.184 CAS 2 Medicina: coluna e 
estimulante de apetite. 

sp. 17 Maniçoba MED ARB 0.01 0.175 SEM 1 Medicina: picada de cobras. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A categoria de uso medicinal apresentou o maior número de espécies 

citadas (88) sendo 54% nativas e 46% de ocorrência espontânea. Dentre estas 

ocorre sobreposição de uso em 20 espécies citadas para alimentação e em outras 

11 espécies citadas para madeira. 

Dentre as plantas nativas citadas para uso medicinal, as mais citadas foram 

jatobá (Hymenaea stigonocarpa var. pubescens Benth.) (14%), mangabeira 

(Lafoensia replicata Phol) (13%), catinga-de-porco (Terminalia brasiliensis 

(Cambess.) Eichler) (9%), ameixa do cerrado (Ximenia americana L.) (7%) e pau 

d‟óleo (Copaifera langsdorffi Desf.) (3%). Já as plantas naturalizadas mais citadas 

foram malvão (Coleus amboinicus Lour.) (9%), laranja (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

(7%), erva-cidreira (Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson) (5%) e algodão 

(Gossypium hirsutum L.) (5%). 

As categorias de uso medicinal (88 spp.), alimentação humana (32 spp.) e 

construção (21 spp.) apresentaram o maior número de espécies citadas pelos 

entrevistados na comunidade. Através da listagem das espécies levantadas na 

comunidade foram verificadas as espécies que se destacaram através dos índices 

de importância cultural e relativa na comunidade Brejo da Conceição (Tabela 1). 

No geral, registramos 126 espécies vegetais e a partir destas realizou-se um 

recorte das seis espécies com maior importância biológica e cultural. Sobrepondo as 

categorias de uso, as espécies com propriedades medicinais e alimentícias mais 

versáteis, de acordo com os índices de importância cultural (IC) e importância 

relativa (IR) foram o buriti (Mauritia flexuosa L.f.) (IC= 1.297 e IR= 1), a laranja 

(Citrus sinensis (L.) Osbeck) (IC= 0.723 e IR= 0.791) e o caju (Anacardium 

occidentale L.) (IC= 0.564 e IR= 0.614). Já para sobreposição dos usos medicinais e 

madeireiros destacaram-se catinga de porco (Terminalia brasiliensis (Cambess.) 

Eichler) (IC= 0.545 e IR= 0.623) e o birro de cangalha (Diplopterys sp.) (IC= 0.495 e 

IR= 0.403). No uso medicinal se destacou a erva cidreira (Lippia alba (Mill.) N.E.Br. 

ex Britton & P.Wilson) (IC= 0.406 e IR= 0.431). 

As plantas medicinais identificadas (88) obtiveram juntas 363 indicações de 

uso para os mais variados fins terapêuticos. Por conseguinte, foram registradas 67 

doenças e sintomas, onde cerca de 53% das indicações terapêuticas foram voltadas 

ao tratamento de distúrbios do sistema digestivo (indigestão, gastrite, azia, diarreia, 

dor de estômago, constipação, cálculo biliar, inflamação no fígado, flatulência, 
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parasitoses), seguida por 39,1% de indicações terapêuticas para doenças renais e 

urogenitais (febre, inflamação nos rins, calculo renal, hemorragia, cólicas menstruais, 

inflamação no útero, próstata, infecções sexualmente transmissíveis) e 38,2% das 

indicações  terapêuticas de doenças respiratórias (febre, tosse, gripe, sinusite, dor 

de dente, dor de cabeça, dor no peito, asma e bronquite). 

Em relação ao uso alimentício, foram registradas 32 espécies de plantas 

distribuídas em 19 famílias, sendo que 21 espécies tiveram indicações de uso 

também para fins terapêuticos nos tratamentos de distúrbios gastrointestinais, 

doenças respiratórias e doenças urogenitais. Destas, 28 espécies de fruteiras de 

hábito predominantemente arbóreo (18 naturalizadas e 10 nativas), as espécies 

mais citadas foram caju (Anacardium occidentale L.), laranja (Citrus sinensis (L.) 

Osbeck), manga (Mangifera indica L.), goiaba (Psidium guajava L.), lima (Citrus 

aurantiifolia (Christm) Swingle); e mamão (Carica papaya L.).   

Os entrevistados informaram que utilizam 12 espécies de plantas nativas 

para alimentação, sendo as oito espécies mais citadas: buriti (Mauritia flexuosa L.f.), 

pequi (Caryocar coriaceum Wittm.), coco babaçu (Attalea speciosa Mart. ex 

Spreng.), tucum (Astrocaryum aculeatum Meyer), fava-de-morcego (Dipteryx sp.), 

jatobá (Hymenaea stigonocarpa var. pubescens Benth.), maracujá-do-mato 

(Passiflora sp.) e pitomba (Talisia esculenta (Cambess.) Radlk); sendo o fruto a parte 

da planta mais usada na alimentação. 

 As plantas alimentícias cultivadas tiveram indicações de uso do fruto para 

alimentação na forma de doces, geleias e sucos. Os frutos de algumas dessas 

espécies como o buriti, pequi e fava-de-morcego são comercializados. Das folhas do 

buriti são retiradas fibras para confecção de cestarias para utilização doméstica e 

para comercialização. Esta atividade é desenvolvida com a participação de homens 

e mulheres da comunidade, os homens coletam as folhas de buriti na floresta e as 

mulheres se envolvem no beneficiamento e confecção dos cestos (Figura 5). 
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Figura 5 -  Beneficiamento das folhas de Buriti para confecção de cestos pela comunidade de Brejo 
da Conceição no município de Currais, Piauí, para (a) folhas de buriti, (b) secagem das fibras, (c) 

trançado do cesto, (d) produção do cesto. 
 

 
Fonte: Acervo pessoal de Arcilom Alves. 

 

No tocante ao uso madeireiro, 25 espécies vegetais eram utilizadas para 

construção e entre as espécies citadas, 12 também eram utilizadas para fins 

medicinais. Destacaram-se jatobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa var. 

pubescens Benth.), catinga-de-porco (Terminalia brasiliensis (Cambess.) Eichler), 

aroeira (Astronium urundeuva (M. Allemão) Engl.), seguida de birro cangalha 

(Diplopterys sp.), birro vermelho (Diplopterys pubipetala (A.Juss.) W.R.Anderson & 

C.C.Davis), candeia (Gochnatia polymorpha (Less.)  Cabrera), coração-de-negro 

(Piptocarpa rotundifolia (Less.) Baker), canela-de-velho (Cenostigma macrophyllum 

Tul.) e pau d‟arco roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos). Entre 

essas, também possuíam indicações terapêuticas o jatobá-do-cerrado (14 

indicações), a catinga-de-porco (9 indicações) e a aroeira (9 indicações). 

Os recursos madeireiros são empregados para diversos fins pela 

comunidade. O uso de madeira mais citado foi para elementos de construção 

domiciliar (41% das indicações de uso de plantas), seguido pela construção de 

currais (18%), construção de cercas (17%) e lenha (12%). Outros usos (móveis e 

ferramentas) responderam por 12% das citações (Figura 6). 
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Figura 6 - Utilização de recurso madeireiro pela comunidade de Brejo da Conceição no município de 

Currais, Piauí, para (a) madeira para construção domiciliar, (b) cerca, (c) cobertura, (d) curral, (e) 
lenha e (f) cabo de machado. 

 

 
 Fonte: Acervo pessoal de Arcilom Alves. 

 
3.3 FATORES INFLUENCIADORES DO CONHECIMENTO DAS PLANTAS  

 
A análise da associação entre categorias de uso e fatores socioeconômicos 

constatou que o gênero, idade e o número de pessoas nas residências guardam 

relação positiva com o número de plantas conhecidas para fins medicinais. Em 

relação ao gênero a quantidade de plantas medicinais citadas pelas mulheres foi 

maior, diferindo significativamente da quantidade citada pelos homens segundo 

análise de contraste. 

O uso madeireiro apresentou relação positiva com o número de residentes, 

sendo bastante significativo. O gênero também apresentou relação e influenciou no 

quantitativo de plantas conhecidas. A análise de contraste revelou que os homens 

conhecem mais plantas para uso madeireiro quando comparados às mulheres 

(Tabela 2).  

 
Tabela 2 - Estimate dos modelos lineares generalizados (GLMs) para avaliar os efeitos da utilização 
de plantas para uso medicinal, alimentício e madeireiro sobre o gênero e a quantidade de residentes 

da comunidade de Brejo da Conceição, localizado no município de Currais, Piauí. 
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Variável 
dependente 

Variável 
independente 

Estimate Erro 
padrão 

Z-
value 

P-value  

 
 
 
 
 

 
Medicinais 

Intercepto 1.415212 0.210023 6.738 1.6e-11 
*** 

 

 
Gênero 

(Masculino) 

 
 
-0.282022 

 
 

0.096977 

 
 

-2.908 

 
 

0.00364 
** 

Masculino 
 = 6,25) 

≠ 
Feminino 
( =7,83)        

 
Idade 

 
 

0.007116 

 
 

0.003205 

 
 

2.220 

 
 

0.02642* 

N° de residentes 
 

0.071168 0.023073 3.085 0.00204 
** 

 
 
 
 
 
 
 

Madeireiro 

Intercepto -1.507e-01 3.520e-01 -0.428 0.6686  

Gênero 
(Masculino) 

 

 
6.053e-01 

 
2.367e-01 

 
2.558 

 
0.0105 * 

 
 
 

Masculino 
( =2,85) 

≠ 
Feminino 
(  = 1,24) 

Escolaridade 
(fundamental) 

 

 
9.642e-02 

 
2.902e-01 

 
0.332 

 
0.7397 

Escolaridade 
(Médio) 

 

 
5.375e-01 

 
4.804e-01 

 
1.119 

 
0.2632 

Escolaridade 
(Superior) 

 

-
2.701e+01 

 
2.180e+05 

 
0.000 

 
0.9999 

 
 
 

Alimentação 

 
Intercepto 

 
0,8061 

 
0,1632 

 
4,939 

 
7.86e-07 

*** 
 

Gênero 
(Masculino) 

 
 

0,7738 

 
 

0,2111 

 
 

3,666 

 
 

0.000246 
*** 

Masculino 
( =4,85) 

≠ 
Feminino 
(  = 2,24) 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Com relação a plantas alimentícias citadas, o gênero se mostrou fator 

importante, pois os homens conhecem mais plantas de uso alimentício quando 

comparado às mulheres. A variável renda não apresentou diferenças significativas 

em relação à riqueza de plantas conhecidas (p > 0,05). 

A escolaridade foi representada no modelo, porém não houve significância. 

Ademais, verificou-se relação positiva da quantidade de pessoas que compartilham 

a residência com o número de plantas citadas, sem discriminação por categorias de 

uso. 

 
4 DISCUSSÃO  
 
4.1 ESPÉCIES VEGETAIS MAIS IMPORTANTES PARA A COMUNIDADE BREJO 
DA CONCEIÇÃO.  
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Na comunidade Brejo da Conceição seis espécies tiveram os maiores 

valores de importância cultural e relativa, sendo identificadas como espécies 

frequentemente consumidas e com diversos usos na comunidade, entre elas se 

destacaram no uso medicinal e alimentício as plantas buriti, laranja e caju, no uso 

madeireiro e medicinal se destacaram as plantas catinga de porco e birro de 

cangalha e no uso medicinal a erva cidreira. 

  Dentre todas as plantas citadas pelos moradores da comunidade Brejo da 

Conceição, o buriti (Mauritia flexuosa L.f.) foi a espécie nativa típica da região, que 

mais se destacou por seu potencial alimentício, medicinal e madeireiro. Seus frutos, 

principal produto da espécie, são amplamente consumidos na comunidade como 

importante fonte de alimento in natura, ou preparados em forma de sucos, geleias, 

mingaus, sorvetes e doces (BALICK, 1986; RIBEIRO et al., 2014). Numa pesquisa 

desenvolvida no mesmo município, em comunidade próxima, documentou-se 40 

usos para essa espécie, dentre as várias categorias descritas (RIBEIRO et al., 

2014). Dessa forma, essa expressiva quantidade de uso para uma só planta 

demostra alto grau de conhecimento e íntima interação com o recurso localmente. 

A versatilidade da M. flexuosa L.f. conferiu-lhe um papel de destaque como 

uma das mais importantes, devido a seus múltiplos beneficios para alimentação, 

medicina local, produção de cestarias e corbeturas de casas.  Está presente no 

cotidiano da comunidade talvez por seu manejo, disponibilidade, abundância e 

facilidade de coleta ser prática conhecida pelos moradores. Segundo Blancas et al. 

(2013) as pessoas gerenciam os recursos vegetais dentro de uma comunidade de 

acordo com o papel que estes desempenham na subsistencia familiar, e também da 

quantidade disponível e qualidade dos produtos úteis, sendo importante o equilibrio 

entre a disponibilidade e a demanda de recursos.  

Alguns estudos etnobotanicos sobre M. flexuosa L.f. demostram sua 

importancia economica, cultural e biologica em comunidades rurais que utlizam suas 

folhas nas coberturas de casa e artesanato, o trançado da palha para produção de 

cestarias e brinquedos, garantindo a renda das familias (SANTOS et al., 2005; 

SANTOS; COELHO-FERREIRA, 2011), o que também foi observado nesta 

comunidade. Nesse sentido, o uso do buriti é gerador de renda, sendo fonte de 

subsistência para populações locais. Em estudo realizado por Martins et al. (2012) 

no Brasil central em uma comunidade tradicional de descendentes de africanos 
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(quilombolas), alguns produtos feitos com folhas de buriti e a polpa dos frutos são 

comercializados representando uma importante fonte de renda para as famílias. 

Outras espécies alimentícias que tiveram destaque em versatilidade de usos 

foram a laranja (Citrus sinensis (L.) Osbeck) e caju (Anacardium occidentale L.), 

cujos frutos são utilizados na alimentação e as folhas e cascas são utilizadas 

principalmente para fins terapêuticos. O caju e a Laranja são consumidos pelos 

moradores de forma natural, ou em forma de doces, castanhas, bolos, geleias ou 

bebidas.  

 Para Jhon (1990) muitas vezes uma espécie alimentícia pode ser 

selecionada como preferida, não apenas por causa do seu potencial alimentício, 

mas por poder ser usada para suprir necessidades nutricionais e na prevenção de 

doenças. Em relação às categorias de uso medicinal e construção as espécies mais 

versáteis foram a Catinga de porco (Terminalia brasiliensis (Cambess.) Eichler) e 

birro de cangalha (Diplopterys sp.). A versatilidade destas espécies talvez se aplique 

ao fato de suas folhas e cascas serem utilizadas para tratamento de doenças 

gastrointestinais e respiratórias, como também pelo aproveitamento do tronco e 

galhos na construção de casas, currais, mourões, cercas, estacas e cabos de 

ferramentas na comunidade.  

De acordo com Campos et al. (2015) vale a pena destacar que, 

provavelmente, questões relacionadas à versatilidade de usos de uma espécie 

podem culminar em uma maior valorização e preservação do conhecimento 

relacionado a ela. Deste modo, o consumo e manejo sustentável das espécies 

reconhecidamente importantes para a comunidade acarretam maior valorização, 

conservação e distribuição do conhecimento destes recursos naturais sendo 

essenciais na subsistência da população local. 

 
4.2 RELAÇÕES ENTRE O CONHECIMENTO DAS PLANTAS E 

CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS  

 
 A maioria dos estudos analisa a influência dos fatores socioeconômicos 

para categorias de uso particular, existe um conjunto de trabalhos que verificaram 

estas influencias no conhecimento e uso de plantas medicinais (ALMEIDA  et al., 

2012; TORRES-AVILEZ et al., 2016; KUTAL et al., 2021; MELO et al., 2021), outros 

de plantas alimentícias (CRUZ et al., 2013; CAMPOS et al., 2015; BORTOLLOTO et 
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al., 2015), e outros para recursos madeireiros (RAMOS et al., 2008; MEDEIROS et 

al., 2012; PANIAGUA-ZAMBRANA et al., 2014). 

Considerando relação das pessoas com as plantas medicinais, o gênero e a 

idade mostraram-se importantes preditores do conhecimento e uso das plantas 

(VOEKS, 2007; GUIMBO et al., 2011; CAMOU-GUERRERO et al., 2008; ALMEIDA 

et al., 2012; TORRES-AVILEZ et al., 2017; FARIA ; ALBUQUERQUE, 2018), de 

maneira semelhante  para as espécies alimentícias (CRUZ et al., 2013; CAMPOS et 

al., 2015; BORTOLLOTO et al., 2019; MEDEIROS et al., 2021). Em relação aos 

recursos madeireiros outros estudos evidenciaram que os fatores influenciadores do 

conhecimento destas plantas em comunidades rurais incluem gênero, idade, renda, 

ocupação e escolaridade (RAMOS et al., 2008; MEDEIROS et al., 2012; PANIAGUA-

ZAMBRANA et al., 2017; ARRUDA et al., 2019). 

Nosso estudo indica que existem diferenças associadas aos fatores 

socioeconômicos que influenciam a dinâmica de distribuição do conhecimento e uso 

de espécies vegetais para fins medicinais, alimentícias e madeireiras numa mesma 

comunidade. Ressalta-se o pioneirismo deste estudo com tal enfoque, sobretudo 

numa área do semiárido nordestino, que tratam da influência de fatores 

socioeconômicos na dinâmica do conhecimento das plantas em três categorias 

utilitárias dentro de uma mesma comunidade. 

Na comunidade Brejo da Conceição o conhecimento a respeito das plantas e 

suas formas de uso variam de acordo com o número de residentes, idade e gênero. 

Com relação ao número de pessoas morando na mesma residência, nossos 

resultados apontaram uma maior demanda pelo consumo de recursos medicinais, 

pois quanto maior o número de pessoas em um determinado domicílio maior a 

demanda por tratamentos terapêuticos, sendo a disponibilidade das plantas 

medicinais importante para atender as necessidades de famílias mais numerosas.  

Em estudo realizado por Cruz et al. (2020) num assentamento rural no 

Nordeste do Brasil, os autores constataram que quanto maior o número de 

residentes maior o consumo de recursos vegetais; neste estudo, por exemplo, as 

famílias maiores aumentaram o consumo de lenha. O número de residentes por 

domicilio é um fator importante, ressalta-se que na comunidade Brejo da Conceição 

não avaliou-se o consumo de lenha, porém os resultados corroboram com a ideia 
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geral de que famílias maiores, implica numa maior demanda de recursos 

(MEDEIROS et al., 2012; GAVIN; ANDERSON, 2007).  

O conhecimento e uso das plantas medicinais sofreram influência da idade, 

sendo as pessoas mais velhas da comunidade mais conhecedoras, 

quantitativamente, das plantas. Isto pode estar associado ao maior tempo de contato 

com estes recursos, Hanazaki et al. (2013), por exemplo, argumentaram que a soma 

das experiências que os idosos adquirem ao longo da vida em relação à coleta de 

recursos explica o aumento do conhecimento sobre as plantas medicinais em 

populações locais em comparação com os mais jovens.  

Em relação ao gênero, as mulheres da comunidade se mostraram 

detentoras do conhecimento das plantas medicinais por descreverem, 

significativamente, um maior quantitativo de espécies em comparação aos homens. 

Em contrapartida, os homens detiveram maior conhecimento das plantas 

madeireiras. Esse resultado é corroborado por estudos realizados no México, na 

região do semiárido do Brasil, na Guiana Francesa e em Ouro Preto, Minas Gerais 

(CAMOU-GUERREIRO et al., 2008; ESTRADA-CASTILLÓN et al., 2014; SOARES 

et al., 2017; OGERON et al., 2018; PRADO et al., 2019). 

Na comunidade estudada, as mulheres são responsáveis pelo domínio 

residência-quintais, hortas, jardins caseiros e pelo cuidado com a saúde primária da 

família. Dessa forma, desenvolvem atividades que incluem cultivo de plantas 

medicinais e frutíferas nos quintais, colheita, troca, processamento de remédios 

caseiros, possibilitando um maior conhecimento dos usos terapêuticos das plantas.  

Em contraste, os homens exercem outras atividades não necessariamente ligadas 

ao uso destes recursos para esta finalidade, o que explica as diferenças de 

conhecimento no uso de plantas entre os gêneros (TORRES-AVILEZ, 2017; 

VOEKS, 2007; MOMSEN, 2009).  

Além disso, a gestão das mulheres desses recursos nas proximidades das 

residências esboça o domínio feminino destes espaços o que pode estar explicando 

o maior conhecimento (PFEIFFER; BUTZ, 2005; VOEKS, 2007).  

Por outro lado, alguns estudos realizados na Etiópia indicaram os homens 

mais conhecedores de plantas medicinais (GIDAY et al., 2009; KIDANE et al., 2014). 

No estudo realizado por Giday et al. (2009), os autores relatam que nas 

comunidades étnicas Bench no sudoeste da Etiópia os meninos são favorecidos 
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para a transferência do conhecimento sobre plantas medicinais, ao longo da linha 

familiar, geralmente de pais para filhos, deste modo os homens são mais 

conhecedores de plantas medicinais nestas comunidades. 

Em linhas gerais, nota-se que os papéis sociais desenvolvidos pelos 

gêneros são determinantes na distribuição do conhecimento sobre plantas 

medicinais (TORRES-AVILEZ et al., 2016). Em um estudo realizado com população 

Fulni-ô no Nordeste do Brasil, ambos os gêneros contribuíram para o fluxo de 

informações em sistemas médicos locais. Os homens tiveram uma maior 

contribuição para a estrutura e função do sistema, por conhecerem um número 

maior de plantas medicinais e alvos terapêuticos que as mulheres. Porém, são as 

mulheres que socializam mais conhecimentos sobre plantas medicinais, contribuindo 

para a conservação do conhecimento e manutenção das funções do sistema médico 

local (TORRES-AVILEZ et al., 2019).  

De acordo com Torres-Avilez et al.(2019) tanto homens quanto mulheres 

podem se destacar como conhecedores destes recursos, sendo que a influencia do 

gênero sobre a riqueza de espécies conhecidas não constitui padrão global. Sobre 

essa forma de transmissão de conhecimentos, Albuquerque et al. (2011) 

argumentam que não se deve a um padrão global, mas sim ao efeito do papel social 

desempenhado pelo gênero nos sistemas socioecológicos locais. 

Nosso estudo não verificou a transmissão do conhecimento, mas 

observamos que a organização social está sendo representada na relação com a 

biodiversidade local ao passo que nesta comunidade são as mulheres que dominam 

o conhecimento medicinal relacionado aos cuidados com a saúde dos familiares, 

podendo ser uma tendência nas comunidades de âmbito rural do Nordeste brasileiro 

por serem as mulheres responsáveis pela manutenção dos recursos medicinais 

presentes nos quintais e jardins ou em ambientes florestais próximos. 

Os homens da comunidade Brejo da Conceição também demonstraram 

maior conhecimento de plantas alimentícias, isto pode estar relacionado às 

atividades de coleta destes recursos na vegetação nativa. Considerando que as 

plantas alimentícias conhecidas pelos homens são fruteiras nativas 

predominantemente arbóreas encontradas nas incursões a mata, onde ocorre o 

maior tempo de contato com o recurso e o encontro oportuno de algumas plantas 

que lhes servem de alimento imediato e de complementação para dieta alimentar de 
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suas famílias. Situação semelhante foi observada no estudo de Campos et al. (2015) 

onde comunidades extrativistas tendem a consumir espécies encontradas durante 

incursões na floresta, com o propósito principal de satisfazer a fome. 

Este estudo verificou que o conhecimento mais difundido sobre recursos 

madeireiros entre os homens está associado aos recursos destinados à construção 

de casas, lenha, cercas e ferramentas, o que também foi observado em outros 

sistemas socioecológicos (RAMOS et al., 2008; BELTRÁN-RODRÍGUEZ et al., 2014; 

PANIAGUA-ZAMBRANA et al., 2017). 

No entanto, há estudos que indicam as mulheres como detentoras do 

conhecimento sobre plantas lenhosas. Por exemplo, no estudo realizado por Biran et 

al. (2004) em algumas comunidades africanas a coleta de madeira é 

responsabilidade de mulheres e meninas. Já na Índia, em aldeias do vale Kullu 

Superior as mulheres são as principais coletoras de produtos florestais, sendo 

responsáveis pela construção de depósitos de lenha para os meses de inverno 

(BINGEMAN, 2003). Na comunidade Brejo da Conceição, as mulheres usam a lenha 

para cocção dos alimentos preparados para as suas famílias, porem os homens são 

mais conhecedores das plantas lenhosas por realizarem a coleta destes recursos 

nos ambientes florestais.  

Contudo em estudo realizado por Arruda et al. (2019), os autores 

observaram uniformidade de conhecimento entre os gêneros, pelo fato de que tanto 

homens quanto mulheres desenvolvem juntos a coleta de lenha na região de Mata 

Atlântica, embora os homens estejam mais envolvidos nas atividades de campo e as 

mulheres nas atividades domesticas.  

Nosso estudo não verificou a transmissão do conhecimento, mas 

observamos que a organização social está sendo representada na relação com a 

biodiversidade local ao passo que nesta comunidade são as mulheres que dominam 

o conhecimento etnomedicinal relacionado aos cuidados com a saúde dos 

familiares, podendo ser uma tendência nas comunidades de âmbito rural do 

Nordeste brasileiro por serem as mulheres responsáveis pela manutenção dos 

recursos medicinais presentes nos quintais e jardins ou em ambientes florestais 

próximos.  

Na comunidade Brejo da Conceição, por não existir similaridade de funções, 

as atividades exercidas por homens e mulheres são distintas, desta forma o 
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conhecimento e uso das plantas se dá também de forma diferente, indicando que as 

pessoas gerenciam recursos vegetais de acordo com o papel que desempenham no 

sistema socioecológicos seja para medicina local, segurança alimentar e 

subsistência familiar. 

Deste modo, através deste estudo verificou-se que o conhecimento local se 

distribui pelas categorias utilitárias de forma diferente de acordo com a variação do 

gênero. Portanto, é possível observar que o conhecimento não é homogêneo, 

evidenciando uma variação intra e intercultural (TORRES–AVILEZ, 2017). O 

reconhecimento das diferenças de gênero e dos papéis sociais no conhecimento e 

uso dos recursos vegetais é fundamental para a conservação da biodiversidade, 

para a revitalização cultural e para o acesso e gestão dos recursos (PFEIFFER; 

BUTZ, 2005). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa trata do conhecimento e uso de plantas em uma comunidade 

investigando a influência de alguns fatores socioeconômicos na variação deste 

conhecimento em relação às categorias de uso medicinal, alimentício e madeireiro. 

Neste sentido nossos resultados podem servir de referência para futuras 

pesquisas que incorporem mais aspectos do conhecimento ecológico local, incluindo 

a análise de outras variáveis importantes que moldam a distribuição do 

conhecimento nas distintas categorias de uso. 

Ao considerar que o saber local se constitui numa fonte de informações sobre 

a riqueza vegetal na região, torna-se fundamental o desenvolvimento de estratégias 

de gestão que assegurem acesso aos recursos com maior eficiência, criando planos 

de manejo que garantam sua proteção e sustentabilidade regional, principalmente 

para as plantas nativas consideradas aqui como as mais importantes por usos 

madeireiros, como o buriti (Mauritia flexuosa L.f.) e a catinga de porco (Terminalia 

brasiliensis (Cambess.)  Eichler). 

Neste sentido, ressaltar a importância dos recursos naturais nos mais 

diferentes ecossistemas é primordial para que medidas eficazes sejam tomadas, 

priorizando uma utilização sustentável, evitando-se a exploração predatória e a 

manipulação inadequada dos produtos da floresta, e assim preservando-se a 

riqueza vegetal da região.  
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